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Objetivo:  refletir sobre as implicações do trabalho em Home Office no período da pandemia de COVID-19 na saúde 
dos indivíduos, sob a perspectiva da Teoria da Adaptação desenvolvida por Callista Roy. Método: estudo reflexivo 
baseado na aplicação da Teoria da Adaptação desenvolvida por Callista Roy relacionada às modificações do pro-
cesso de trabalho impostas pela crise sanitária da pandemia de COVID-19, com ênfase no Home Office. Resultados: 
a Teoria da Adaptação de Callista Roy possui quatro modos adaptativos: fisiológico, autoconceito, desempenho de 
papel e interdependência. É possível verificar a interlocução de todas essas dimensões no trabalho em Home Office 
imposto pelo contexto da pandemia. Conclusão: a Teoria de Callista Roy subsidia as discussões sobre a possibilida-
de de adaptação neste novo contexto, seja de maneira pontual ou mediante transformações no processo de trabalho 
em longo prazo, superando limitações do indivíduo e descobrindo maneiras de se fazer e ser no campo do trabalho.

Descritores: Saúde do Trabalhador. Teoria de Enfermagem. Enfermagem. Pandemias. Infecções por Coronavírus.

Objective: to reflect on the implications of Home Office work in the covid-19 pandemic period on individuals’ health, 
from the perspective of the Adaptation Theory developed by Callista Roy. Method: reflective study based on the 
application of the Adaptation Theory developed by Callista Roy related to changes in the work process imposed by 
the health crisis of the COVID-19 pandemic, with emphasis on the Home Office. Results: Callista Roy’s Adaptation 
Theory has four adaptive modes: physiological, self-concept, role performance and interdependence. There is the 
interlocution of all these dimensions at Home Office work imposed by the pandemic context. Conclusion: Callista 
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Roy’s Theory supports discussions about the possibility of adaptation in this new context, either in a specific way or 
through transformations in the long-term work process, overcoming limitations of the individual and discovering 
ways to do and be in the work field.

Descriptors: Worker’s Health. Nursing Theory. Nursing. Pandemics. Coronavirus Infections.

Objetivo: reflexionar sobre las implicaciones del trabajo Home Office en el período de la pandemia de COVID-19 sobre 
la salud de las personas, desde la perspectiva de la Teoría de la Adaptación desarrollada por Callista Roy. Método: 
estudio reflexivo basado en la aplicación de la Teoría de la Adaptación desarrollada por Callista Roy relacionado 
con cambios en el proceso de trabajo impuestos por la crisis de salud de la pandemia de COVID-19, con énfasis en 
el Home Office. Resultados: La Teoría de la Adaptación de Callista Roy tiene cuatro modos adaptativos: fisiológico, 
autoconcepto, ejecución del papel e interdependencia. Puede verificarse la interlocución de todas estas dimensiones 
en el trabajo Home Office impuesto por el contexto de la pandemia. Conclusión: la Teoría de Callista Roy apoya 
discusiones sobre la posibilidad de adaptación en este nuevo contexto, ya sea de manera puntual o a través de 
transformaciones en el proceso de trabajo a largo plazo, superando las limitaciones del individuo y descubriendo 
formas de hacer y estar en el campo del trabajo.

Descriptores: Salud del Trabajador. Teoría de Enfermería. Enfermería. Pandemias. Infecciones por Coronavirus.

INTRODUÇÃO

Covid-19 foi o nome criado para representar 

o conjunto de sintomas provocado pela infecção 

pelo novo coronavírus, o SARS-CoV-2, o qual 

afeta essencialmente o sistema respiratório(1-2). 

O avançar da doença culminou na disseminação 

mundial e acabou sendo conhecida como a pri-

meira pandemia da história provocada por um 

coronavírus, anunciada no dia 11 de março 

de 2020(3).

Como resposta do atual governo federal, a 

Lei nº 13.979/20(4) foi criada para firmar as me-

didas da emergência de saúde pública ao en-

frentamento do novo coronavírus, entre elas o 

isolamento, a quarentena, a realização compul-

sória de exames médicos, testes laboratoriais 

etc. Portanto, mediante a implementação dessas 

medidas, principalmente do isolamento social, 

o trabalhador brasileiro precisou reinventar seu 

processo de trabalho, muitas vezes precisando 

trabalhar em casa, na modalidade Home Office.

O Home Office caracteriza-se pelo desem-

penho das atividades profissionais no mesmo 

ambiente em que se reside(5). Nessa perspectiva, 

essa modalidade tornou-se estratégia viável para 

a manutenção de atividades laborais relacionados 

a processos de trabalho compatíveis. Apesar 

de não haver dados que indiquem o percentual 

de indivíduos atuando em Home Office, as taxas 

de isolamento fornecidas pela geolocalização 

dos aparelhos telefônicos indicam que 48,9% da 

população brasileira estava em isolamento no 

dia 14 de junho de 2020, e compreende-se que 

parte destas estavam desenvolvendo atividades 

laborais em suas casas(6).

Uma das principais preocupações em relação 

a essa nova realidade é o processo adaptativo 

do trabalhador em relação ao desenvolvimento 

de suas funções, tendo em vista que o ambiente, 

as relações e até mesmo os recursos disponíveis 

não são os mesmos em relação ao vivenciado 

anteriormente. Há também que se pensar nos 

aspectos contraditórios dessa modalidade de tra-

balho: ao mesmo tempo em que o trabalhador 

está se protegendo, há a evidente invasão, pelo 

trabalho, do tempo de não trabalho e da vida 

familiar. Frente a essa perspectiva, considera-se 

que é possível associar os elementos de adap-

tação ao Home Office à Teoria de Adaptação de 

Callista Roy(7).

A Teoria Adaptativa aponta alguns pres-

supostos:  A pessoa é um ser biopsicossocial; 

A pessoa está submetida a constantes mudanças 

devido a interação com o meio; A adaptação da 

pessoa é condição essencial para uma resposta 

positiva da interação com o meio; Toda pessoa 

tem elementos de adaptação (necessidades 
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fisiológicas, autoconceito, papel funcional e 

interdependências)(7-8).

Assim sendo, o objetivo deste artigo é re-

fletir sobre as implicações do trabalho em Home 

Office na saúde dos indivíduos, sob a perspectiva 

da Teoria da Adaptação desenvolvida por Cal-

lista Roy.  A relevância desta discussão pauta-se 

na necessidade de socialização de perspectivas 

teóricas que embasem a adaptação do traba-

lhador a esta nova realidade que foi potenciali-

zada pela pandemia do Covid-19.

MÉTODO

Reflexão teórica-filosófica, baseada na Teoria 

da Adaptação desenvolvida por Callista Roy. 

As reflexões e os apontamentos apresentados 

neste artigo são fruto de discussões realizadas 

entre os autores, após o expressivo aumento do 

número de trabalhadores cujas modificações im-

postas pela pandemia no processo de trabalho 

culminaram na adoção do trabalho remoto como 

estratégia viável para a manutenção das ativi-

dades laborais.

Para tal, não houve necessidade de apre-

ciação ética, posto que não houve coleta de 

dados com seres humanos. Ademais, enfatiza-se 

que a construção da pesquisa procurou apre-

sentar uma análise contemporânea das implica-

ções do trabalho em Home Office, balizada pelos 

constructos teóricos de Callista Roy.  

A TEORIA DA ADAPTAÇÃO E O HOME 

OFFICE

No atual momento de mudanças estruturais 

no cotidiano laboral brasileiro e de países que 

enfrentam a pandemia, diversas são as queixas 

dos trabalhadores que agora se encontram na 

modalidade Home Office. Portanto, para en-

tender melhor esse contexto social, é necessária 

uma visão teórica-profissional.

As teorias de enfermagem são concepções 

articuladas e associadas à realidade, e tem por 

objetivo descrever, prever e prescrever as prá-

ticas de enfermagem(9). A teoria de enfermagem 

que serviu de inspiração foi o modelo conceitual 

da adaptação, desenvolvida por Callista Roy, em 

1970. Essa teoria ressalta que a enfermagem tem 

como meta promover a adaptação do indivíduo 

durante sua doença e saúde, manipulando o am-

biente e elementos do paciente(10).

A teórica Callista Roy nasceu em Los Angeles, 

no ano de 1939, e graduou-se em Enfermagem 

no Mount St. Mary’s College. Em 1966, adquiriu 

o título de Mestre em Enfermagem Pediátrica 

pela Universidade da Califórnia em Los Angeles, 

realizou o curso de Mestrado em Sociologia em 

1973, e posteriormente o Doutorado em 1977. A 

aplicação de sua teoria fundamentou-se no cui-

dado de enfermagem e em como esse cuidado 

pode se adaptar à situação de cada indivíduo(11).

A Teoria Adaptativa aponta o ser humano 

como um indivíduo biopsicossocial, que vive 

continuamente interagindo com o ambiente 

ao seu redor, que, por sua vez, está mudando 

ininterruptamente, criando mecanismos na ten-

tativa de se adaptar; o que pode ou não ocorrer. 

O processo saúde-doença, então, está intima-

mente ligado ao resultado que se espera dessa 

adaptação, que, quando ocorre, é considerada 

uma resposta positiva aos estímulos internos e 

externos que o ambiente proporciona(7-9).

Essa teoria possui quatro modos adaptativos 

que são produzidos ou manifestados, sendo eles: 

modo fisiológico, modo autoconceito, modo de-

sempenho de papel e modo interdependência. 

No modo fisiológico a pessoa reage como um 

ser físico aos estímulos que o ambiente gera, en-

volvendo cinco necessidades básicas, sendo elas 

a oxigenação, nutrição, eliminação, atividade e 

repouso(11).

É importante analisar algumas variáveis en-

volvidas nessas necessidades básicas. Na nu-

trição, é imprescindível que o indivíduo tenha 

uma alimentação balanceada, rica em nutrientes 

e com as quantidades necessárias. Na modali-

dade Home Office, em especial na imposição 

direta pela pandemia de COVID-19, é pos-

sível observar dois fenômenos: o esperado e o 

concreto.

O fenômeno esperado baseou-se na ex-

pectativa de redução no custo da alimentação, 

bem como no incremento na qualidade desta, 
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sobretudo pela maior disponibilidade temporal 

do indivíduo para preparar suas próprias refei-

ções, o que pode ser entendido como um be-

nefício direto ao trabalhador(12). Entretanto, o 

fenômeno concreto aponta para uma significa-

tiva perda de qualidade nutricional, visto que o 

estresse e a ausência de atividades que propor-

cionem satisfação para os indivíduos os levam a 

ingerir alimentos que proporcionem não apenas 

saciedade, mas também conforto, como é o 

caso de carboidratos que estimula a produção 

de serotonina(13).  

Ademais, ressalta-se que este novo padrão ali-

mentar vem sendo considerado um fator de risco 

para o surgimento e agravamento de doenças 

cardiovasculares, já que alia a má nutrição com 

práticas sedentárias(14)

As variáveis atividade e repouso estão inter-

conectadas quando tratamos do trabalho remoto. 

No contexto de pandemia, muitos profissionais 

que agora estão em modalidade Home Office 

sofrem alterações no seu cotidiano de trabalho, 

mesclando atividades laborais com horas de des-

canso, em um eterno looping. Até mesmo o pa-

drão de sono dos trabalhadores foi alterado pela 

situação de isolamento, quando se observou a 

manutenção do número de horas, mudanças no 

horário de início do sono e diminuição da qua-

lidade do sono(15).

Apesar da ubiquidade laboral já ter sido 

apontada em outros cenários anteriores à pan-

demia, observa-se que o trabalho remoto é um 

fator de risco para essa situação(16). O risco su-

pracitado é potencializado quando analisamos 

sob a perspectiva de gênero. Culturalmente as 

mulheres são responsáveis por boa parte do 

trabalho não remunerado dentro de seus lares, 

utilizando parte do dia no cuidado a crianças e 

idosos que coabitam a mesma casa, tornando as 

horas de descanso, uma nova jornada laboral(17).

Cabe ainda ressaltar que a questão finan-

ceira, por exemplo, é um fator importante na 

determinação da qualidade do ambiente em sua 

totalidade, influenciando na moradia, na alimen-

tação e na sua manutenção. Nesse sentido, as 

pessoas com melhor condição financeira tendem 

a possuir um ambiente mais apropriado para a 

modalidade Home Office e, portanto, fica claro 

que há uma diferença na realidade baseada na 

condição social e econômica. Ou seja, é preciso 

considerar as variáveis de classe social e profis-

sional, de que forma os modos de viver se mo-

dificam, e os recursos do trabalhador para geren-

ciar a produção e reprodução da vida cotidiana.

O modo autoconceito está relacionado aos 

aspectos psicológicas e espirituais do indivíduo, 

dimensão na qual este possui liberdade para 

escolher suas preferências espirituais e outras 

questões relacionadas à psique humana(8).

É importante frisar que o modo autoconceito 

é dividido em duas facetas. A primeira é deno-

minada “eu físico” e diz respeito à percepção 

do indivíduo em relação a todas as suas carac-

terísticas físicas(11), o que pode ser prejudicada 

no contexto de pandemia, já que devido ao iso-

lamento, a ausência de tratamentos estéticos, a 

nova rotina alimentar, e até mesmo o sedenta-

rismo experimentado por muitos pode modificar 

a aparência e a percepção corporal.

A segunda faceta está relacionada ao “eu pes-

soal” e é baseada em três aspectos: a autoconsis-

tência que é a resistência do indivíduo para evitar 

o desequilíbrio, o autoideal que está relacionado 

com aquilo que a pessoa espera de si própria e 

do mundo, e o eu espiritual-ético-moral que está 

baseado em crenças e valores(11).

Ao trançar o autoconceito com a prática do 

Home Office, é possível notar que o indivíduo 

possui maior gestão do seu tempo, tendo a li-

berdade para se expressar de maneiras diferen-

ciadas do que ocorre presencialmente. Se por 

um lado, o isolamento pode afetar a percepção 

física, por outro, imagina-se que este pode ser 

também uma estratégia fundamental para co-

nexão com sua própria essência, o “eu pessoal”.

No entanto, a flexibilização do trabalho, 

expressa na modalidade Home Office, quando 

analisada em profundidade, evidencia que há 

diferenças importantes entre as categorias e os 

tipos de trabalho. Em um estudo na França, por 

exemplo, verificou-se que a flexibilização do 

horário e do local de trabalho é melhor supor-

tada quando se trata de um trabalho com nú-

mero limitado de horas na jornada de trabalho, 
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porém passa a ser insuportável quando há a 

simples flexibilização de trabalhos que exigem 

longas horas(18).

Não se pode negligenciar que o lado psí-

quico dos indivíduos atuantes em trabalho re-

moto pode demonstrar fragilidade devido à falta 

de socialização, mesmo com o aumento da in-

teração familiar no domicílio, o que pode gerar 

sintomas ansiosos, preocupações exageradas 

com familiares e amigos e, sobretudo, dúvidas 

com relação ao futuro(5). No contexto de pan-

demia, observa-se que muitos indivíduos acre-

ditam em um novo processo de trabalho, no qual 

o trabalho remoto estará incorporado de modo 

intrínseco, o que eleva ainda mais o número de 

incertezas vivenciadas por esses trabalhadores.

Nesse sentido, observa-se que dentre os 

possíveis acometimentos à saúde dos trabalha-

dores em trabalho remoto, os adoecimentos 

mentais/emocionais são aqueles de maior 

expressão no cenário atual. A respeito disso, 

observou-se o aumento da prevalência de sin-

tomas ansiosos e depressivos na população du-

rante a quarentena(19), e essa taxa chega a ser o 

dobro quando comparada à população que não 

estava vivenciando a quarentena(20).  

O modo desempenho de papel se atribui às 

funções sociais desempenhadas pelo indivíduo, 

e como este se enxerga inserido no meio social. 

Em um momento crítico, como o de pandemia, 

é difícil a inserção física nesse meio, o que pode 

gerar dificuldades na identificação do papel que 

é exercido na sociedade(21).

Compreende-se que os papéis desempe-

nhados na sociedade dependem das relações 

existentes entre os indivíduos, e o distancia-

mento social pode gerar problemas na com-

preensão dos papéis. Ora, para que houvesse a 

figura do empregado era necessária a existência 

do papel do empregador, contudo, atualmente, 

a relação laboral ocorre de maneira totalmente 

desvinculada do sentido lógico presencial(11).

O modo interdependência tem como foco 

as relações interpessoais e as interações senti-

mentais(21). Com a recomendação de isolamento 

social feita pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS), milhões de pessoas deixaram de interagir 

socialmente com seus familiares e amigos, a fim 

de evitar a propagação do novo Coronavírus(1), e 

como produto desse isolamento, um déficit nas 

relações interpessoais foi gerado, o que pode 

afetar a saúde mental e física dos indivíduos. 

Uma solução encontrada para tentar manter 

essas relações, foi o uso de redes sociais com 

o auxílio de tecnologias como computadores e 

smartphones.

Ademais, há de se considerar que o isola-

mento físico ocorreu por uma situação imposta, 

ou seja, não fora opção do indivíduo viver e 

trabalhar com essas particularidades, sofrendo 

influências do meio em que vive, mas também 

com vulnerabilidades e deficiências de acesso 

e manejo das tecnologias existentes como me-

diação na interação e troca para produção de 

cada indivíduo no trabalho.

Não obstante, toda fase de mudança na vida 

dos indivíduos gera uma necessidade ampliada 

em relação aos sentimentos de afirmação e res-

peito, que são encontradas de modo natural nas 

relações sociais físicas(8,11). Assim sendo, ressal-

ta-se a emergência das relações saudáveis, ainda 

que de maneira virtual, de modo a suprir essa 

demanda social, visto que para muitos trabalha-

dores, estas são as únicas interações possíveis no 

contexto de pandemia.

A enfermagem possui um papel fundamental 

no acompanhamento dos indivíduos em todas 

as etapas da Teoria de Callista Roy. No que 

concerne ao trabalho desenvolvido no contexto 

de Home Office, observa-se o protagonismo do 

papel educativo da enfermagem auxiliando no 

estabelecimento de estratégias que facilitem toda 

a engrenagem adaptativa.

CONCLUSÃO

Os profissionais atuantes no trabalho remoto, 

no contexto de pandemia, estão interpenetrados 

em uma condição complexa e penosa, como 

cansaço, dúvidas e expectativas sobre o futuro, 

o que pode trazer diversas problemáticas para 

sua saúde, como a ansiedade e o estresse.

Apesar de haver maior gestão do tempo 

e também aumento do convívio familiar, o 
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trabalhador atuante no Home Office possui 

enorme vulnerabilidade em relação a sua inter-

pretação de seu papel na sociedade, ao atendi-

mento de suas necessidades fisiológicas, a com-

preensão de suas questões particulares de cunho 

íntimo e também de suas relações que se tornam 

diferenciadas com o distanciamento social. Além 

disso, não se pode deixar de considerar que o 

Home Office insere-se na modalidade de trabalho 

flexível, e incorpora mudanças que se alinham 

com as propostas de um modelo neoliberal de 

sociedade e economia, ou seja, é preciso que 

não haja apenas uma adesão ingênua por parte 

do trabalhador, ainda que imposta por uma si-

tuação de crise sanitária, como é a da pandemia.

É necessário observar os contextos relacio-

nados a grupos populacionais específicos, nos 

quais se observa o maior impacto na saúde e no 

processo adaptativo, como por exemplo, as mu-

lheres, cuja rotina de trabalho remoto culminou 

na extensão interminável da jornada de trabalho.

A Teoria Adaptativa de Callista Roy subsidia 

as discussões sobre a temática e sobre a possi-

bilidade de adaptação nesse novo contexto, seja 

de maneira pontual ou mediante transformações 

no processo de trabalho a longo prazo, supe-

rando limitações do indivíduo e descobrindo 

maneiras de se fazer e ser no campo do trabalho.
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